97. A alegria espiritual 
1 Até dizia que, se o servo de deus se esforçar sempre por ter e conservar a alegria interior e exteriormente, o que provém da limpeza do coração, os demônios não podem fazer-lhe nenhum mal, dizendo: 
2 “Porque o servo de Deus mantém a alegria na tribulação e na prosperidade, não conseguimos achar nenhuma porta para entrar nele, nem para prejudicá-lo”. 
3 Pois certa vez repreendeu um de seus companheiros porque lhe parecia que estava com tristeza e com a cara triste. 
4 E lhe disse: “Por que tens tristeza e dor por tuas ofensas? 
5 Guarda isso entre ti e deus e para a Ele para que por sua misericórdia te devolva a alegria de sua salvação; 
6 e diante de mim e dos outros procura ter sempre alegria, porque não convém que um servo de Deus mostre diante de seu irmão ou de outro um rosto amargo e atribulado. 
7 “Eu sei que os demônios me odeiam por causa dos benefícios que Deus me deu por sua misericórdia. Como não pode me fazer mal por mim, tentam e se esforçam por me prejudicar através de meus companheiros. 
8 Mas se não conseguem a mim e a meus companheiros, retiram-se com uma grande confusão. 
9 Se alguma vez eu me encontrasse tentado e abatido, se vir a alegria de meu companheiro, acho que por causa dessa alegria vou voltar da tentação e do aborrecimento para a alegria interior”.
